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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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angiotensina-aldosterona. OBJETIVO: Identificar as principais características, os aspectos 
clínicos e as novas abordagens terapêuticas que possibilita, atualmente, o restabelecimento 
da função renal em pacientes com lesão hepática grave. MATERIAIS E MÉTODOS:  Consiste 
em uma revisão bibliográfica de caráter analítico descritivo e de abordagem indireta. Foi 
realizado um levantamento em artigos publicados em plataformas como SCIELO e manuais 
brasileiros das especialidades em questão.  RESULTADOS E DISCUSSÂO: Os doentes 
com SHR têm uma clínica associada à doença hepática de base e por um quadro de IR. 
Portanto, são doentes habitualmente com icterícia, coagulopatia, taquicardia, leucopenia 
crônica, cãimbras, oligúria, desnutrição e hipotensão arterial pela circulação hemodinâmica, 
com pulso rápido e filiforme. As principais estratégias terapêuticas disponíveis para são 
administração de vasoconstritores associados a albumina, shunt portossistêmico intra-
hepático transjugular (TIPS) e diálise com albumina. CONCLUSÂO: Visto que as alterações 
morfológicas da LRA na cirrose são numerosas e de progressão rápida, conclui-se que as 
mudanças na anatomia e fisiologia renal ocorrem, principalmente, devido à doença hepática 
de base. Portanto, verifica-se que a intervenção direcionada ao fígado ameniza os achados 
causados pela lesão renal.
PALAVRAS-CHAVE: Lesão renal aguda; Cirrose; Síndrome hepatorrenal; Aspectos clínicos; 
Terapêutica.

ACUTE KIDNEY INJURY IN CIRRHOTIC PATIENTS: CLINICAL ASPECTS AND 
THERAPEUTIC MEASURES

ABSTRACT: INTRODUCTION: Acute kidney injury is characterized by reduced glomerular 
filtration rate and / or urine output and cirrhosis is a diffuse process that represents the 
final stage of progressive liver fibrosis. Among the complications, hepatorrenal syndrome 
is a potentially reversible clinical syndrome, characterized by renal failure in patients with 
cirrhosis, ascites and liver failure or alcoholic hepatitis, associated with changes in cardiac 
function and hyperactivity of the sympathetic nervous system and the renin-angiotensin 
system. aldosterone. OBJECTIVE: To identify the main characteristics, clinical aspects and 
new therapeutic approaches that currently allow the restoration of renal function in patients 
with severe liver injury. MATERIALS AND METHODS: It consists of a bibliographic review 
of descriptive analytical character and indirect approach. A survey was carried out on 
articles published on platforms such as SCIELO and Brazilian manuals of the specialties in 
question. RESULTS AND DISCUSSION: Patients with SHR have a clinic associated with 
underlying liver disease and with a condition of RI. Therefore, they are usually ill with jaundice, 
coagulopathy, tachycardia, chronic leukopenia, cramps, oliguria, malnutrition and hypotension 
due to hemodynamic circulation, with a fast and filiform pulse. The main therapeutic strategies 
available for are administration of vasoconstrictors associated with albumin, transjugular 
intrahepatic portosystemic shunt (TIPS) and dialysis with albumin. CONCLUSION: Since 
the morphological changes of AKI in cirrhosis are numerous and rapidly progressing, it is 
concluded that changes in renal anatomy and physiology occur mainly due to the underlying 
liver disease. Therefore, it appears that the intervention directed at the liver mitigates the 
findings caused by kidney injury.
KEYWORDS: Acute kidney injury; Cirrhosis; Hepatorenal syndrome; Clinical aspects; 
Therapy.
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1 | 	INTRODUÇÂO
A lesão renal aguda (LRA) é definida como a perda de função renal dentro de horas 

a dias, caracterizada por redução da taxa de filtração glomerular (TFG) e/ou do débito 
urinário, ocasionando retenção de escórias nitrogenadas, distúrbios hidroeletrolíticos e 
acidobásicos. (Miarelli, 2018) 

Por outro lado, a cirrose é um processo difuso que representa o estágio final da 
fibrose hepática progressiva, caracterizada pela distorção da arquitetura do fígado e 
formação de nódulos regenerativos. (Coelho, 2010). 

Os Pacientes com cirrose são suscetíveis a grande variedade de complicações, 
como: ascite, hemorragia digestiva, encefalopatia hepática, icterícia, peritonite bacteriana 
espontânea, síndrome hepatorrenal, síndrome hepatopulmonar e carcinoma hepatocelular. 
(Coelho, 2010)

Dentre as complicações, a síndrome hepatorrenal é uma síndrome clínica 
potencialmente reversível. Caracteriza-se por uma insuficiência renal em doentes 
com cirrose (complicação frequente que afeta cerca de 40% dos cirróticos), ascite e 
insuficiência hepática ou hepatite alcoólica, associado a alterações da função cardíaca e 
hiperatividade do Sistema nervoso simpático e Sistema renina-angiotensina-aldosterona, 
com consequente vasodilatação arterial sistémica e vasoconstrição renal. (Aguiar, 2013)

A Síndrome Hepatorrenal (SHR), então, é essa condição clínica que associa o quadro 
hepático com o cenário renal, acometendo pacientes com doença hepática avançada e 
caracterizada por uma deterioração da função renal. (Rev. Ciênc., 2013) 

Esta síndrome é didaticamente dividida em dois tipos: tipo 1 e tipo 2. A SHR tipo 
1 é caracterizada por IRA rapidamente progressiva, com consequente pior prognóstico, 
sendo por muitos anos considerada o evento terminal da doença hepática. E o tipo 2 se 
caracteriza por um quadro de IRA de evolução mais estável, com menores complicações 
no quadro (Terra Filho, 2014). 

2 | 	OBJETIVOS
O objetivo da revisão bibliográfica foi identificar, dentre os artigos analisados, 

as principais características, os aspectos clínicos gerais da disfunção renal e as novas 
abordagens terapêuticas que possibilita, atualmente, o restabelecimento da função renal 
em pacientes com lesão hepática grave.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
A realização desse trabalho consiste em uma revisão bibliográfica de caráter 

analíticodescritivo e de abordagem indireta. A intenção desse estudo foi de pesquisar 
na literatura atual o cenário clínico de pacientes hepatopatas em estágio avançado que 
cursam com lesão renal de grande relevância. Foi realizado um levantamento em artigos 
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publicados em plataformas como SCIELO e manuais brasileiros das especialidades 
em questão. Foi feita a leitura dos artigos e revistas selecionadas e depois de todas as 
informações colhidas e analisadas, os dados foram ponderados. Definiu-se 5 referências 
de relevância, levando em consideração a revista e o ano de publicação, o objetivo da 
pesquisa, o quadro clínico e achados laboratoriais, incluindo os impactos trazidos pela LRA 
ao paciente e as atualizações terapêuticas.  

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÂO
A identificação dos aspectos clínicos da LRA é imprescindível para o diagnóstico 

preciso e ágil em pacientes cirróticos, visto a quantidade de variações morfológicas da 
doença. Os doentes com SHR têm uma clínica associada à doença hepática de base e 
por um quadro de IR. Portanto, são doentes habitualmente com icterícia, coagulopatia, 
taquicardia, leucopenia crônica, podendo não desenvolver leucocitose ou febre durante 
infeções severas, cãimbras por anormalidades do fluxo sanguíneo muscular, oligúria, 
desnutrição, e hipotensão arterial pela circulação hemodinâmica, com pulso rápido e 
filiforme. Consideram-se 2 tipos de SHR, com características clínicas diferentes. A SHR 
tipo 1 define-se por uma deterioração rapidamente progressiva da função renal, definida 
por uma duplicação da creatinina sérica inicial para um nível > 2,5 mg/dL (ou por uma 
redução de pelo menos 50% da clearance da creatinina inicial para um nível < 20ml/min) em 
menos de duas semanas. Desenvolve-se frequentemente na presença de uma peritonite 
bacteriana espontânea ou de outras infecções bacterianas. Associa-se a uma deterioração 
rápida da função hepática e ao desenvolvimento de encefalopatia portossistêmica, e a 
falência multiorgânica. 

As principais estratégias terapêuticas disponíveis para SHR-1 são: administração 
de vasoconstritores (terlipressina, noradrenalina, midodrina) associados à infusão 
endovenosa de albumina; shunt portossistêmico intra-hepático transjugular (TIPS) e diálise 
com albumina (Bittencourt, 2014).

Por sua vez, a SHR tipo 2 caracteriza-se por uma deterioração da função renal 
lentamente progressiva, que evolui em semanas a meses, podendo permanecer estável por 
longos períodos. Surge espontaneamente na maioria dos casos. Associa-se frequentemente 
com a presença de ascite refratária devido a uma ávida retenção de sódio e tem um melhor 
prognóstico (Gomes, 2010). 

O tratamento específico almeja a reversão da SHR-2 visando ao aumento de 
sobrevida. O uso de terlipressina e albumina é capaz de reverter a IR em 60 a 70% dos 
casos da SHR-2, com recidiva elevada após interrupção do tratamento, e o TIPS pode ser 
uma boa estratégia como ponte para TH. O transplante hepático é a modalidade de escolha 
para o tratamento da SHR-2; uma discussão multidisciplinar.
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5 | 	CONCLUSÂO
Visto que as alterações morfológicas da LRA na cirrose são numerosas e progressivas, 

conclui-se que as mudanças na anatomia e fisiologia renal ocorrem, principalmente, 
devido à doença hepática de base, já que as causas da LRA se encaixam nas principais 
complicações trazidas pela hepatopatia. Portanto, observa-se que a intervenção terapêutica 
é realizada com objetivo de amenizar os achados causados pela lesão renal, podendo 
também ser uma medida auxiliar até a realização do transplante hepático. Assim, realiza-se 
um tratamento a fim de aumentar tanto a resistência vascular sistêmica, quanto o volume 
sanguíneo arterial efetivo para manter a perfusão renal.
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